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O Papa Bento está vivo!
Excedeu todas as expectativas a 

forma como os fiéis reagiram à morte 
do Papa Emérito. É certo que a forma 
como conduziu a barca de Pedro - ou 
melhor, a barca de Cristo, a Igreja - 
durante os 8 anos do seu Pontifica-
do, foi uma graça de Deus e deixou 
muitas saudades. As palavras que, a 
11 de fevereiro de 2013, dirigiu aos 
cardeais reunidos em consistório: 
“cheguei à certeza de que as minhas 
forças, devido à idade avançada, 
já não são suficientes para exercer 
adequadamente o ministério petri-
no”, revelam, sem dúvida, a lucidez 
do seu discernimento, o seu amor à 
Igreja, o seu espírito de serviço. Po-
rém, a sua renúncia deixou um vazio 
difícil de preencher. O silêncio durou 
quase 10 anos. Um silêncio fecun-
do, feito de oração e de muito sofri-
mento, mas silêncio, afastamento… 
Quantos pensariam que, chegada a 
hora da partida, a sua morte já nem 
seria notícia?... Afinal, a Igreja - e o 
mundo – não esqueceram o santo e o 
homem: o homem santo!

De segunda a quarta-feira, mais 
de 200.000 pessoas fizeram fila para 
uma última homenagem a Bento 
XVI, que morreu a 31 de dezembro, 
com 95 anos. Sucedeu a São João 
Paulo II. O seu Pontificado teve iní-
cio a 19 de abril de 2005 e prolon-
gou-se até à sua resignação, em 28 de 
fevereiro de 2013, sendo, nos últimos 
seis séculos, o único Papa a resignar. 

No dia 5 de Janeiro, para a missa 
exequial, uma multidão de muitos 
milhares de fiéis, apesar da manhã 

fria e nublada, reuniu-se na Praça de 
São Pedro. A missa, presidida pelo 
Papa Francisco, foi concelebrada por 
125 cardeais, 200 bispos e cerca de 
3.700 padres. Entre os cardeais esta-
va o cardeal Joseph Zen, de 91 anos, 
condenado em novembro passado 
pelas suas intervenções em defesa 
da liberdade e dos direitos humanos, 
que foi autorizado a deixar Hong 
Kong para participar no funeral. 

No final da missa, quando a urna 
foi levantada e se iniciou o cortejo 
até a sepulcro onde já estivera sepul-
tado o Papa João Paulo II, houve gri-
tos de “santo súbito ”, uma frase que 
ficou famosa durante o funeral do 
papa polaco, quando os fiéis apela-
ram, tal como agora, pelo seu rápido 
reconhecimento como santo.

Circula já, publicada pelo Vicariato 
de Roma para uso privado dos fiéis, 
uma oração pedindo a intercessão do 
Papa Bento e a sua beatificação. Tra-
ta-se de uma tradição que acontece 
quando alguém morre com fama de 
santo, como é o caso do Papa Bento 
XVI. 

Dêmos graças a Deus e peçamos 
a intercessão do Papa Bento XVI. 
Aprendamos com a sua vida e per-
maneçamos fiéis aos seus ensina-
mentos. Uma sugestão: voltemos aos 
seus escritos mais conhecidos. 

Joseph Ratzinger, o teólogo ale-
mão que veio a ser 265.º Papa, escre-
veu mais de 60 livros e numerosos 
documentos pontifícios. Foi um au-
tor “best-seller”. Na verdade, embo-
ra a compreensão de alguns dos seus 

livros só seja acessível a teólogos, 
muitos outros, constituem uma fonte 
de água cristalina para qualquer ca-
tólico. São exemplo disso, a trilogia 
Jesus de Nazaré, fruto da sua “bus-
ca pessoal pela face do Senhor”; a 
Introdução ao Cristianismo, que 
publicou em 1968, sobre o conteú-
do e o significado da fé cristã que, 
de muitas maneiras, prefigura já o 
Catecismo da Igreja Católica; sobre 

“Deus eterno e todo-poderoso,
que inspirastes no coração do vosso 

servo, o Papa Bento XVI,

o sincero desejo de encontrar-Vos 
e anunciar-Vos,

tornando-se um humilde 
“Cooperador da Verdade”

e oferecendo-se, como servo, 
a Cristo e à Igreja.

Fazei que também eu saiba  
amar a Igreja de Cristo

e possa seguir na minha vida as 
verdades eternas que ela proclama.

Dignai-Vos, Senhor, glorificar o vosso 
servo, o Papa Bento XVI,

e concedei, por sua intercessão, 
a graça que agora Vos peço 

(faz-se o pedido). Amem.

Rezar o Pai Nosso, 
Ave-Maria e Glória ao Pai.

ORAÇÃO
(para devoção privada) 

pedindo a intercessão de Bento XVI
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A Quaresma inicia-se com o jejum e o gesto austero da imposição das cinzas. 
Trata-se, contudo, de um tempo alegre de preparação para a Páscoa, pois, mais 
que as obras de mortificação e renúncia, aquilo que caracteriza a Quaresma é 
uma abertura maior à escuta da Palavra de Deus, um redobrado empenho na 
celebração dos Sacramentos e a prática de uma caridade mais operante. 
n Não adie… Comece a Quaresma Quarta-Feira de Cinzas (22 Fev)! 

Missas com imposição das cinzas: 10h30; 13h20 e 18h30, nos Mártires; 
16h15, no Sacramento.

n Quarta-Feira de Cinzas e Sexta-Feira Santa são dias de jejum. São 
dias de abstinência os dias de jejum e todas as Sextas-Feiras da Qua-
resma. Não se contente com mínimos… procure renunciar a tantas soli-
citações suscetíveis de quebrar o silêncio interior necessário à escuta da 
Palavra.

n Procure ligar a esmola à renúncia! O que poupa com as renúncias, dê de 
esmola. Dê segundo o impulso do seu coração, mas não esqueça a “Re-
núncia Quaresmal” proposta pelo nosso Bispo. Inscreva-se na “Côngrua 
Paroquial”, esse gesto de amor para com a Paróquia que lhe fornece o 
alimento para a sua fome de Deus.

n Programe a sua Confissão.
n Dê tempo a Deus. Saboreie a adoração eucarística, não despedice uma 

graça tão acessível a quem vem ao centro da cidade.
n Dê tempo aos idosos e aos doentes, seja junto deles instrumento da ter-

nura de Deus.
n Na Via Sacra cruzam-se várias expressões da espiritualidade cristã: o en-

tendimento da vida terrena como peregrinação e passagem; a configuração 
pessoal com a Paixão de Cristo; o carregar da Cruz como exigência do 
seguimento do Senhor. Na igreja do Santíssimo Sacramento, em cada 
Sexta-Feira da Quaresma, às 15 h, depois da recitação do Terço da Mise-
ricórdia, faremos a Via-Sacra. Retomaremos este ano a Via-Sacra, da 
Madalena para o Sacramento: Sextas Feiras da quaresma, às 21h30.

n Venha estudar doutrina com o Prior: Segunda Feira, das 18h às 19h 
(dias 27 Fev; 6, 13 20 e 27 Mar; 3 Abril. 

n Se é Idoso ou está doente, há uma celebração especial para si no Sábado, 
18 de Março, às 15h, no Sacramento: Missa e administração do sacramento 
da Santa Unção para quem estiver preparado e se inscrever previamente no 
Acolhimento dos Mártires ou na igreja do Sacramento. Estar confessado é 
uma das condições exigidas. Se o seu estado de saúde não o permitir, tam-
bém no Acolhimento, peça a visita do sacerdote.

um dos assuntos que lhe eram mais 
queridos, a liturgia, Bento XVI pu-
blicou Introdução ao Espírito da 
Liturgia, onde resume a sua posi-
ção quanto à renovação litúrgica do 
século passado. Finalmente, as suas 
encíclicas Deus Caritas Est (“Deus é 
Amor”), Spe Salvi (“Salvos na Espe-
rança”) e Caritas in Veritate (“Amor 
na Verdade”), escritas de forma mui-
to acessível, são um manancial para 

o enriquecimento da vida espiritual 
dos fiéis.

Além destes clássicos, são aguar-
dadas com muito interesse as suas 
obras póstumas que constituirão, por 
certo, outros “best-seller”: uma delas 
já publicada - “What is Christianity 
– A Quasi-Spiritual Testament”, que  
reúne os 16 últimos textos de Ben-
to XVI, escritos após sua renúncia 
em 2013; ainda por publicar, mas já 

anunciado com o título “Last Testa-
ment: In His Own Words”, um livro 
autobiográfico, em que o Papa Bento 
aborda algumas das polémicas de seu 
pontificado e revela as razões que o 
levaram a considerar a missão que 
tinha entre mãos, enquanto Papa, ul-
trapassava já as capacidades físicas 
que tinha na hora da renúncia.

Con.º Armando Duarte

n A celebração do 1.º Sábado com os 
Arautos vai prolongar-se até julho. Nós 
Martires: 9h30, início das confissões; 
10h30, terço e meditação; 11h30, missa. 
Também com os Arautos, começou no 
passado a preparação para Consagra-
ção a Nossa Senhora segundo São Luís 
Maria Grignion de Monfort. Os encon-
tros terão lugar nos sábados (às 16h, no 
salão da Real Irmandade do Sacramen-
to) que antecedem a consagração que 
será no dia 25 de março, às 18h, no Sa-
cramento.

n  Em fevereiro, a missa da Esperança, 
pela cura dos doentes, será no 2.º Sába-
do, dia 11, às 15 h, no Sacramento.

n Peregrinação a Santiago de Compos-
tela, iniciativa da Confraria de Santiago 
da Basílica dos Mártires, terá lugar de 
19, 20 e 21 de fev. A Confraria de Santia-
go conclui em março o Ciclo de Con-
ferências que vem promovendo. As 
próximas Conferências serão nos dias 
28 fev e 28 mar, às 18h, no salão da Real 
Irmandade do Sacramento. 

n Estão abertas no Acolhimento dos Már-
tires as inscrições para a Peregrinação 
Paroquial a Garabandal. Lourdes, 
Torreciudad e Ávila, a realizar de 24 
a 29 de julho. Não se atrase. Trata-se 
de uma peregrinação muito desejada.

n JMJ Lisboa-2023: Tem tido a Jornada 
no coração e na oração? No próximo 
Sábado será lançado um folheto com 
informações: como poderá fazer a sua 
inscrição, como voluntário? Como 
poderá acolher jovens peregrinos em 
sua casa de 1 a 6 de agosto? Outra coi-
sa: já reparou que, nos Mártires, estão à 
venda artigos da Jornada?

9 Propostas para a quaresma Breves


